Reciclagem Pessoal

Diante de tudo que ouvimos, vemos e sentimos nos dias atuais, a melhor estratégia parece ser aquela adotada por pessoas que, de uma forma ou de outra, têm grande sucesso.

Para elas, quebrar paradigmas, normas, leis, costumes parece ser a única regra válida. O caos, a desordem, a anarquia são usados como anteparo legal dos atos que praticam. Utilizando-se da filosofia “o fim justifica os meios”, mergulham, sem nenhum constrangimento, na lama da difamação, do desrespeito, da insensatez, da dissimulação.
Um quadro da vida real como este, nos faz pensar e repensar nossos conceitos de justiça, honra e integridade. Tínhamos aprendido que, no final, os bons sempre venceriam. Isso não é mais garantido, explicitamente. Os espertos têm agora a preferência. Desde cedo, não se fala mais em inteligência, mas em esperteza. Parece que só os espertos sobreviverão.

Os bons, que pensávamos que seriam sempre os vitoriosos, estão enfraquecidos e se tornando uma minoria cada vez mais alarmante. Estão acuados, presos e manietados nos mesmos cárceres que antes criaram para sua própria segurança. O herói virou vilão; o algoz, esperança de liberdade. Os bons são agora os maus.

Estamos no epicentro de grandes e profundas mudanças, de todos os gêneros possíveis: sociais, comportamentais, institucionais, ambientais, pessoais, de valores, de conceitos, de atitudes, de justificação.
Acima de tudo, vivemos uma era de reciclagem! Os recursos naturais estão se esgotando muito rapidamente, e uma alternativa viável é a reutilização, renovação, reaproveitamento, lealinhamento, retro alimentação, de tudo, inclusive de idéias.

Os pragmáticos argumentam que nada existe sem um fim específico. E isso parece ser verdade, aconteça o que acontecer, o homem sempre encontrará soluções de adaptabilidade para cada situação nova que se apresente.
Essa incrível capacidade de adaptação faz do ser humano uma espécie em constante e perene evolução, capaz de sobreviver indefinidamente. A auto-reciclagem é apenas um aspecto pessoal e particular desse processo todo.
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